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“Foco central 
do acordo é 

manter o  BRB 
operando 

normalmente”

Numa das negociações mais delicadas do sistema financeiro, Ban-
co de Brasília, Banco Central, GDF e União avançaram no acordo 
que prevê empréstimo de R$ 6,6 bilhões junto ao Fundo Garan-
tidor de Créditos, recurso que garantirá a sobrevivência do BRB. 
Presidente da instituição brasiliense, Nelson de Souza destaca 
que é necessário ainda o aval da Câmara Legislativa, mas está oti-
mista com o futuro. O executivo qualificou o caso Master como 
a maior fraude no setor no Brasil. “O ponto central desse acordo 
é assegurar a continuidade saudável do banco, permitir a exe-
cução das medidas previstas no plano de capital, já entregue ao 
Banco Central, e manter o BRB operando normalmente”, avaliou. 
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» ANA CAROLINA ALVES // » JOSÉ CARLOS VIEIRA

Às vésperas do Mundial, confira relatos de torcedores que 
tiveram o privilégio de acompanhar os cinco títulos do Brasil. 
O ex-presidente José Sarney, 96 anos; o advogado Gilson 
Belém, 85; e o jornalista Silveste Gorgulho, 80, resgatam fatos 
pitorescos do torneio. O arquiteto Andrey Schlee, 63, revela 
que o pai dele é o criador da icônica camisa amarela. 

A Copa tem 
histórias

Ana Dubeux
Cada estrela da Copa soma um pedaço 
à nossa história com o futebol. PÁGINA 10

Severino Francisco
Mesmo sem uma Seleção empolgante, 

brasileiro festeja a Copa. PÁGINA 15

Denise Rothenburg 
Faria Lima: não dá mais para aceitar 

dinheiro de qualquer um. PÁGINA 5 

Carlos Alexandre de Souza
A PEC 12/2026 é considerada o extrato 
do ultraliberalismo brasileiro. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
Sob fortes críticas, Wellington Luiz é 

fiel a Ibaneis e a Celina. PÁGINA 14

Keiko Fujimori e 
Roberto Sánchez 
disputam voto. 
País teve oito 

líderes em 10 anos. 
PÁGINA 9

Estrutura custou 
R$ 36 milhões e 

estava interditada. 
Quatro pessoas 
ficaram feridas.  

PÁGINA 6

Palmas para Hamilton de Holanda 
O celebrado bandolinista brasileiro será homenageado 
no templo mundial do jazz, nos EUA. PÁGINA 22

zz — ele foi o pr

nero a ganhar um Pulitzer de música.

Para Hamilton, o convite por si só 

é “um belo troféu”. “É a minha Copa 

do Mundo”, brinca o músico, que, in-

clusive, apresenta-se no dia da es-

treia da Seleção Brasileira no cam-

peonato. “Quando fiquei sabendo 

das apresentações, uma das pri-

meiras coisas que me veio à cabe-

ça foi Brasília, a cidade em que eu 

cresci. Eu me lembrei da minha 

casa na 103 Sul, onde eu come-

cei a aprender o choro com os LPs 

do meu pai”, conta o instrumentista, 

que tem duas turnês marcadas nos 

Estados Unidos para o ano que vem.

“A música brasileira é muito que-

rida fora do Brasil”, afirma o bandoli-

nista. “Então, de alguma maneira, é 

fácil chegar nos países dizendo que 

você é um músico daqui, porque 

grandes artistas e compositores pa-

vimentaram essa estrada”, pondera 

Hamilton. “Mas, se tem uma pa-

rada que eu acho que con-

quista o povo estrangeiro de 

verdade, é o ritmo que 

conseguimos criar e 

desenvolver. Ele 

é objeto de 

No âmbit

que mais se destaca é a com Pauli-

nho da Costa, primeiro brasilei-

ro a ser homenageado com es-

trela na Calçada da Fama, em 

Hollywood, Estados Unidos. 

“Tê-lo no Nova é uma honra 

enorme. Ele carrega o Brasil no 

som, no ritmo e na alma, 

e sua presença no 

dia da gravação 

foi emocio-

nante. Ele 

é histó-

ria vi-
va da 

Panorama de 

sonoridades

Parcialmente gravado em dife-

rentes capitais do mundo, incluin-

do Brasília, o álbum é descrito por 

Hamilton como “exatamente o que 

imaginava”. “As primeiras músicas, 

nós gravamos como trio, como se 

estivéssemos fazendo um show 

dentro do estúdio”, conta o ar-

tista que, mais uma vez, conta 

com a participação dos fiéis 

escudeiros Salomão Soares 

(teclados e Moog) e Thia-

go Big Rabello (bateria).

Parceiros musicais 

há três anos, eles lança-

ram, em 2025, um disco 

ao vivo gravado no Diz-

zy’s Club, em Nova York. 

“Mesmo no estúdio, a 

gente tem a possibilidade 

de inventar na hora. Várias fai-

xas do álbum, eu me lembro 

do momento exato em 

que eu gravei, porque 

foi aquilo que foi capta-

do. Faz parte do meu traba-

lho estar conectado com o que 

está acontecendo no momento e 

conseguir fazer a música a partir 

disso”, explica Hamilton. “Então, 

a improvisação e a espontaneidade 

sempre vão estar na minha música”, 

acrescenta o bandolinista.

No disco, o artista resga-

ta composições do início da 

carreira, como é o caso de 

Pras crianças, de 1999. 

“Eu estou com 50 

anos e tenho 

Em Nova York, 

Hamilton de Holanda 

reúne parceiros de 

diferentes partes do 

mundo

O meu trabalho 

de músico é um 

grande prazer. Eu 

agradeço todo dia 

por poder, com o 

bandolim e com 

meus parceiros, 

levar a cultura do 

Brasil para o mundo 

inteiro. A gente 

se vê lá em Nova 

York!”

Hamilton de Holanda, 

bandolinista
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Não se pode parar 
de pensar na era da IA

Em entrevista ao Correio, 
o escritor norte-americano 
Charles Duhigg, autor do 
livro O poder do hábito, 
alerta que o profissional que 
terceirizar o pensamento para 
a inteligência artificial deixa de 
evoluir e pode travar a carreira.

Trabalho&formação profissional

Bloco europeu confirma restrição a 
exportações a partir de 3 de setembro 

porque Brasil não comprovou seguir regras 
de uso de antimicrobianos na produção 

animal. Governo federal diz que enviará as 
respostas no prazo acordado. PÁGINA 7

UE formaliza veto 
à carne brasileira 

Jurista Vitalino Canas defende 
equilíbrio na regulaçao das redes

PÁGINA 6

Crime e risco de
explosão 

Polícia Civil prende grupo que cavou túneis, em 
Ceilândia, para roubar combustível de oleoduto. 
Operação podia provocar incêndios. PÁGINA 15

Em busca da
estabilidade

Ponte de dois 
anos desaba

Peru Acre

PÁGINA 13

Kirk Irwin/AFP Redes Socias @gutomigueltenista

Das quadras de Brasília para o título 
de Roland Garros, na França: Guto 

Miguel, 17 anos, conquistou, ontem, 
o título do torneio juvenil de um dos 

torneios mais importantes do mundo. 

A apoteose de Guto

Matheus Oliveira/Esp. CB/D.A Press

PAIXÃO DE GERAÇÕES/A tradição de colecionar as figurinhas da Copa do Mundo reuniu gente de todas as idades ontem, no Parque 
da Cidade. Avós, pais e filhos levaram seus álbuns para a Troca Campeã, num “esquenta” para o Mundial, que começa nesta quinta-feira.

Nova Jersey (EUA) — A seis dias 
do confronto contra o Marrocos, 
pelo Mundial, o Brasil venceu o 
amistoso contra o Egito, por 2 x 1. 
O atacante brasiliense decidiu o 
jogo em Cleveland — o primeiro gol 
da Seleção foi de Bruno Guimarães. 
Enquanto o time jogava, Neymar 
corria contra o tempo para se 
recuperar e disputar o torneio. 

Gol de Endrick 
abre a contagem 
para a estreia
MARCOS PAULO LIMA / Enviado especial

PÁGINAS 18, 19 E 20. VISÃO DO CORREIO, 10

Ex-presidente José Sarney
Gilson Belém e 

Silvestre Gorgulho Andrey Schlee

de pensar na era da IA

OS PODE CHEGAR A UM MILHÃO DE 
ADE NO PAÍS

PÁGINA 7

O hábito de 
terceirizar o 
pensamento
Um dos pensadores mais influentes 

do mundo Charles Duhigg, autor 

do livro O poder do hábito, faz um 

alerta no momento que a inteligência 

artificial elimina funções técnicas 

em ritmo acelerada: para ele, nada 

substitui as relações humanas e suas 

intrínsecas nuances. Um dos pontos 

abordados pelo autor é que, quando 

terceirizamos nosso pensamento 

para a IA, perdemos o costume 

de pensar, invertendo a lógica 

para escolher nossa rotina. 

PÁGINAS 2 E 3
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